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Chile 
y la 

democracia 
f t o r i i a r d o [ , e t g ) i t o n , d i n g i ' i i t i ' d e l f w c l o r demói'rata r r i . s t i a n u más ¡ iróxinio n i p r e s i d e n t e A l l e n d e , está a h n r a e n e l 

e x i l i o . I ' l l t e m a d e i n c o n versación l 6 ( ; i e a n K ' i i l e teiiíii q u e . s e r e s t e ; p a . s n i i o y p o i v e i t i r d e u n l i l i i l e dennieráticn y e l 
p a p e l d e l a D e m o e r a e i a (.irislíaiia e n Uídn e l l o . C o n v e r s a n c o n l . e i g l i t n n - además d e Antón Cañellas, q t u ' l o luí 
traído a n u e s t r a rei iareión, y d e a t t ^ i i i o s t n i e i n l i r i i s i t e nne.síro e q u i p o —, e l e s c i i t o r c h i l e n o j o r g e f a l H a i d s , y X a v i e r 
Comiávt, E l o r r i a g a , I g n a c i o P u j a d a s y J o s o p K i b c r a . q u e h a n v i v i d o e n C h i l e . I J v i v e / . a polémica e o n l r i U i y e a l 
interés d e i u d i a r i a . 

I . o q u e d i c e e l señor P i n u c l i e t d e i p i e n o s o n 
t r a n s i t o r i o s quedará c o m o u n a d e t a i i t a . s t r 3 . s e s 
históricas. 

A N T O N CAÑELLAS.—stpiucíc/iojíiio la likita a Rarcclrma ilr 
[íernaido Leif.hlnn crvit qur seria muy iiileresanle que 
conociéramos un poco como c! I T el futuro tic Cllllc. Y qué 
posibilidad hay de crear alto atlemaliea a la ucluat situación 
chdcna. Tú que eies un hombre que has salido de Chile para dar 
leslimiimo de que Iu persona y Iu ideología csluii frenle a la 
ilieladura podrías cxpiicatnos qué Iraliajii iwciis para ri'Ciipenir 
( j n r o (.'í¡;íe i n ilcmitcnicia. 

B E R N A R D O L F . I O H T O N . - E n c u a n t o a l a s p o s i b i l i d u d i - s 
r o t u r a s ( t e C l i ' l e p i e n s o v a n a s c o s a s I U L S O m e n o s c o n c i e C a s . R n 
p r i m e r término, d e b o m a n i f e s t a r q u e l a c o n f i a n z a q u e y o t u v e 
hissls 1)1 último i n s t a n t e d o q u e e l p r o c e s o d e p t o l u m l a s 
1 t a n s t t j r m i l c l o n e s q u e C h i l e e s t a b a v i v i e n d o s e eontinuaní e n 
d e m o t r a c i a IB m a i i l e n g o t o t a l n i e i i U ' , Y u e r e i q u e e r a p o s i b l e , 
r r c i i t e a l o s piüblcma.s q u e existían e n m i país a n t e s d e l 1 1 
d " s e p t i e m b r e l i e d 7 3 , e n c o n t r a r u n a «adida d e m n i iálica a e s t o s 
p c n b l e m a s . A t o d u s l o s p r o b l e m a s : i o s políticos, i o s económicos, 
l o s s«íci!ües, l o s c u l t u r a l e s . C r e o q u e e s a e r a también l i convicción 
p m f u n r l a d e l p r e s i d e n t e A l l e n d e . C r e o más; c r e o q u e A l l e n d e 
murió p o r e s a convicción. P o r q u e s i él bubierí q u e r i d o b u s c a r 
u n a c o m o d o , l o habría p o d i d o h a c e r . P e r o él prefirió s e r f i e l 
a s u convicción d e q u e l a transformación e n C h i l e h a c i a vna 
n u e v a s o c i e d a d — p a r a él s o c i a l i s t a y p a r a mí también, e n u n 
s e n t i d o a m p l i o , p e t o c o n p r o f u n d o s v a l o r e s c r i s t i a n o s — 
e r a p o s i b l e h a c e r l a e n d e m o c r a c i a , y e n l a d e m o c r a c i a c h i l e n a . 
C r e o q u e l a s últimas p a l a b r a s d o S a l v a d o r A l l e n d e h e r o i c a m e n t e 
p r o m i n c i o d a r . p o c o a n t e s d o m o r i r c o n f i r m a r o n e s a pu.siciún d e 
él. P i e n s o p o r c o n s i f p i i e n t e q u e e s t e p u n t o i t e v i s t a está n v o 
a t i o r a . E l 1 1 d e s e p t i e m b r e sufrió u n a d e r r o t a , u n a t e r r i b l e 
d e r r o t a . P e r o está v i v o . 

C r e o q u e e.s p o s i b l e r e s t a u r a r e n m i país u n p r o c e s o d e 
trausíormacirin p r o f u n d a d e l a s o c i e d a d c u y o e j e s e a p a s a r e l 
p o d e r d e l c a p i t a l a l t r a l u i i u . d e l e a p i t a t l . < u n o o r g a n i z a d o a l 
t r a b a j o o r g a n i z a d o , e n t u d a s l a s rama; d e l t r a b a j o i i u i n a n o . 
C u a i i d i r s e a r e s t a u r a d o e i régimen d e d e r e c h o c t i C l i i l c e s t e 
p r o c e s o habrá q u e h a c e r l o c o n t o d a s l a s raodiriceciones p r o p i a s 

ríe l a e x p e r i e n c i a r e c o g i d a a través d e l o s g o b i e m o s q u e a c t u a r o u 
f r e n t e a e s t e p r o c e s o . K t demócrita-crlstiann l o empezó e n 
líiiea.s m u y p r o f u n d a s , lo continuó S a i r i d o r A l l e n d e b a j o o t r a 
ideología y l o destrozó l a J u n t a M i l i t a r . T o d a e s t a e x p e r i e n c i a 
d e b e d a r l i a s e p a r a r e f l e x i o n e s q u e e n último término s e 
c o n c r e t e n e n p l a n t e a m i e n t o s q u e m o d i f i q u e n i a e s t r u c t u r a 
d e n t r o t l e i a c u a l s e r e a l i z a b a e l p i i x ; e s o a n t e . ; y s e c r e e u n a 
n u e r a e s t r u c t u r a dcinocrátit-j e n q u e e l h o m b r e d e l t r a b a j o 
o r g a n i z a d o t e n g a l e a l y r e a l m e n t e u n a conducción d e l a v i d a 
d e l país e n t o d o s t o s a s p e c t o s . P a r a e s t o s e f e c t o s aquí e n 
E u r o p a e s t a m o s m u y p r e o c u p a d o s p a r a r e u n i m o s h o m b r e s 
d e d i s t i n t a s ritíaeiunes Ideológicas, n o sólo demócrata-
crístianns, b u s c a n d o l a m a n e r a d e c o n c r e t a r l o q u e hiibrá 
q u e h a c e r e n C h i l e c u a n d o l a d i c t a d u r a t e r m i n e . E s u n t r a t i a j o 
p r i n c i p a l m e n t e c o i i c e p l u a l . N u e s fácil, p e r o e s t a m o s m u y 
i n t e r e s a d a s e n l l e v a r l o » c a b o . H e m o s t e n i d o y a u n o s 
c o n t a c t o s y d c l ^ o c u n l i n u a r s e . S o b r e e s t a l i a s e m e p a r e c e 
q u e C l i i l i ' t i e n e u n a g r a n p e r s p e c t i v a f u t u r a . N o q u i e r o 
c o n f u n d i r l o s pronósticos c o n m i s d e s e o s y n o d i g o c u a n d o 
empezará e s t a p e r s p e c t i v a , p e r o s i a c e n t u a m o s l a s características 
c h i l e n a s , l u i l r e l a s c u a l e s está e l l a r g o p r o c e s o d e m o c i i t l c o 
c l i i l e n t A e l l a r g o p r o c e s o t r a n s f o r m a d o r p o p u l a r d e C h i l e — u n 
p r o c e s o q u e venía d e m u y t e j o s y q u e n o había e m p e z a d o c o n 
e t g o b i e r n o d e S a l v a d o r n i c o n c l n u e s t r o —, t o d o u n afán d e 
l o s t r a l i a j a d o r e s c h i l e n o s p o r e r e a r e n C h i l e u n a n u e v a e s t r u c t u r a 
s o c i a l y q u e n o e s t a m u c r t o i s i n o durrtitntío. s i c o n j u g a m o s t o d o s 
cíloa e l e m e n t o s , c r e o q u e e s t a e t a p a a m a r g a y t i l t t i s l m a d e m i 
país p u e d e s e r c o r t a . Y i o q u e d i c e «1 señor P i n o c h e t d e q u e 
n o s o n t r a n s i t o r i o s ijuedará r x i m o u n a d e t a n t a s f r a s e s liiitóricos 
p r o n u n c i a d a s liltímamenle. 

T r i t i o s l o . s [ i . i r l i c f o . s t lemócraia i ' r i s l i a n o s r t i r o p o u s 
h a n r i i r i i l e i i a t l u e l g o l p e , s i n e x t ep t i ón . 

J U A N J O S E - M O R A L E S . - ¿Qué parecido lienen los grupos 
de inspiración cristiana chilenos con los europcosi 

U . L E I G H T O N . — N o p u e d o h a b l a r d e P o r t u g a l , p o r e j e m p l o , 
p r i r r j u e n o l o c o n o z c o , a u n q u e p o r l o q u e p a r e c e d c s r i e a i á 
m e h a c e p e n s a r q u e e n e l D e m o c r a c i a C r i s l r a c a p o r t u g u e s a h a y 
m u c h i u . e q u i v o c a c i o n e s y m u c h o s " b i o m b o s " , e t i q u e t a s i | u e 
n o c o r r e s p o n d e n a l a r e a l i d a d . E n c u a n t o a l o s demás p a r t i d o s 



ouiúpcos — i l s H a n o s , b v l g a s , huíando.scs, a l e m a n e s — c u n l o s 
c u a l e s h e lenid» b a u a n l p s n o n l a c l o s , c r e o q u e h a y u n a g r a n 
c o i n c i d e n c i a e n p r i m e r íérmiiii) e n l a inspiración c r i s t i a n a . I C n 
s e g u n d o l u g a r , e n u n a l e a l adhesión a t u s regímenes democrátieo.s 
d e c a d a u n o d e e s t o s países. E n t e r c e r l u g a r , r n a y o r i t a r i a m e n t e 
e n a l g u n o s países p e r o n o e n o l t o s , u n a concepción d e q u e 
l a interpretación d e l p e n s a m i e n t o c r i s t i a n o e n t a t u i l i l l c a d e 
t i o y d e t i e s e r e n t o r n o a t h o m b r e d e l t r a b a j o . E s t o s t i v s 
e l e m e n t o s c r e o q u e están c o n s t i t u y e n d o l a e s e n c i a d e t a 
política d e inspiración c r i s t i a n a e n l o s países e u r o p e o s 
e n t r e l o s c u a l e s h a y c o i n c i d e n c i a s d e f o n d o , c o n l i s 
p a r t i c u l a r e s d i t e r e n e i a s q u e s e c o n o c e n . IAS c o i n c i d e n c i a s 
s e h a n m a n i f e s t a d o e t i r a m e n t e e n e l c a s o d e C l i i l e : t o d o s 
h a n c o n d e n a d o e l g o i p c , s i n cxcepeión. T o d o s h a n t e n i d o 
f r e n t e a l a l > e m o c r s e i a C r i s t i a n a c h i l e n a u n a a c t i t u d d e 
observación. También m e r e f E r i a y o a g r u p o s d e inspiración 
C r i s t i n a q u e n o s o n demócrata-cristianos. E n I t i l i i h a y 
g i t i p i o s c h i l e n o . ; d e l a i z q u i e r d a C r i s t i a n a ; están allí también 
r e p r e s e n t a n t e s d e l MAPÍI. H e m o s f o r m a d o allí u n c e n t r o d e 
formación . e s t u d i o e información c o n r a m i f i c a c i o n e s e n 
o t r o s pníses,quL' f u n d a m o s e n R o m a d o s domócmla-cristianoE, 
u n t i o m b r e d e l M A P I T y u n o d e l a I z q u i e r d a C r i s l i a j i a . E i 
o l i j e t o e s p l a n t e a r n o s e l p r o b l e m a c h i l e n o p a r a a h o r a y p a c a 
más t a r d e d e s d e u n p u n t o d e v i s t a político d e inspiración 
c r i s t i a n a , 

J U A N J . M O R A L E S . — C r e o recordar que Juan Comis, 
en un estudio que rtnlizó h a c e tiempo s o b r e l a fJcinocrncíu 
Cristiana, decía que era pasible una Irayecloria de estos grupos 
hacia una especie de "demócratas por el socialismo". ¡Se 
dirigen cfectiitamente hacia el socialismo los grupos demócmta-
cristianos O de inspimclón crislianu? 

R . L E I G H T O N , — N o s o t r o s e n C h i t e p l a n t e a m o s o f i c i n l m e t L l e 
l a i d e a d e q u e l a [ l e t s p e c l t v a f u t u r o d e l a D e m o c r a c i a C r i s t i a n a 
c a m i n a b a h a c i a u n s o c i a l i s m o c o m u n i l a i i u , p l u r a l i s t a y 
democrático. L o s o t r a s p a r t i d o s d e E u r o p a n o t i e n e n i a m i s m a 
posición, n o e m p l e a n l a p a l a b r a s o c i a l i s t a . P o r e s o y o l o 
e x p l i c a b a q u e la .s c o i n c i d e n c i a s n o e r a n c o n r e s p e c t o a c s l e 
t e r m i n o , p e r o s i c o n r e s p e c t o a l c o n t e n i d o d e l s o c i a t i s m n q u e 
n o s i n t e r e s a , q u e e s l a hegemonía d e l h o m b r o d e l t r a b a j o e n 
l a v i d a d e l país. 

K i i l a D e n i t i u r u c i a íkiatiuiia c i i i l u i i a h a y tíos 
j io í ic iot ic i : u n a coniletió d g o l p e y l a o t r a n o . 

J O R G E E D W A R D S . — Me glislaría conocer Iu opinión sobre 
la unidad actual de la Democracia Crislianu en Chile. ¿Hay una 
división profunda, hay derla unidad? Para mi.parece que 
hiibieni nclualmenie. en Chile uno Colaboración de sccíores del 
ala derecha de la Democracia Crisliana con cl gobierno. Na s e , 
p o f ejemplo, si el ministra de Economía o el ministra de 
Hacienda han sido rnililaiilcs de la Democracia Cristiana 
alguna cce, si Raid Saca lo ha sido... 

l i - L E I G H T O N , — Raúl S a c z n u h a s i d o jamás demócrata-
c r i s t i a n o . M e atrevería a d e c i r q u e n o m u y demócrata íamimco. 
E t m i n i s t r o d e H a c i e n d a f u e demócrata-cristiano, p e r o renunció 
a t a D e m o c r a c i a C r i s l i a n a a n t e s d e h a c e r s e c a r g o d e l m i n i s t e r i o . 
L a situación e s ¡a s i g u i e n t e : e n e t p a r t i d o n o h a y división, 
p o r q u e e l p a r t i d a o f i c i a l m e n t e n o e x i s t e . Había d e s d e a n t e a 
d o s p o . s i c i o n e s a n t e e ! g o b i e r n o d e S a l v a d o r A l l e n d e , q u e s e 
t r a d u j e r o n f r e n t e a l g o l p e m i l i t a r también e n d o s a c t i t u d e s 
d i f e r e n t e s . F r e n t e a i g o b i e t n o d e S a l v a d o r l a s d o s p o s i c i o n e s 
coincidían, s i n t e t i z a n d o m u c i i o , e n p l a n t e a r l a n e c e s i d a d d e 
u n a rcctiricacióri d e l a política d e A l i e n i l e e n t o r n o a c x c c s c s 
q u e .se c o n s i d e r a b a n c o m e t i d o s p o r e t g o b i e r n o y q u e l a p r o p i a 
U n i d a d P o p u l a r reconocía e n a l g u n o s a s p e c t o s . P e r o t o d o d e n t r o 
d e l c u a d r o democrálieo. También e n c r e a r estructuntó jurítiicas 
a d e c u a d a . ; , s o b r e t o d o e n m a t e r i a d e participación l a b o r a l . 
F r e n t e a e s t o i a posición u n o , d i g a m o s , consistía e n c o n f i a r e n 
l a p o s i b i l i d a d d e l l e v a r a d e l a n t e e s t a política, v n o .sólo d e 
c o n f i a r , s i n o d e h a c e r c l e s f u e r z o d e l l e v a r l a a d e l a n t e . | j i o t r a 
pofjción n o c o n f i a b a e n e s t a p o s i b i l i d a d , s i b i e n n o s o n e g a b a 
a q u e l a s c o r r i e n t e s q u e c s t a t K i n d e a c u e r d o c o n c i l a h i c i e r a n 
e s f u e r z o s . E s o cambió c u a n d o , e n l a reunión i n t e r n a d e l p a r t i d o 
e n m a y o d e Í973, l a p r i m e r a e o r r i c n l e perdió l a d i r e c t i v a d e l 
p a r t i d o y l a tomó l a s e g u n d a c o r r i e n t e . O f i c i a l m e n t e s e m a n t u v o 
l a posición d e l p a r t i d o , i n c l u s o s e h i c i e r o n e s f u e r z o s , p o r o l a 
v e r d a d e s q u e n o podían l i a c e r s e e s t o s eífuerzos-con c l m i s m o 
ánimo y d e n t r o d e l m i s m o c u a d r o e n q u e s e habían t i e t i i o a n l e . s . 
C u a n d o v i n o e l g o l p e , p o r c o n s i g u i e n t e , e s t a s d o s p o s i c i o n e s s e 
m a n i f e s t a r o n ; l a p r i m e r a , c o n d e n a n d o e l g o l p e ; n o s o t r o s 
c o n d e n a m o s e l g o l p e , rendimos h o m e n a j e a A l l e n d e p o r s u 
v a l o r l i c r o l c o d e d e f e n d e r l a a u t o r i d a d c o n s l i t u c i o n a l h a s t a e l 
f i n a l , y p l a n t e a m o s q u e empezaríamos a l u c h a r d o I n m e d i a l o 

p o r l a restauración d e l régimen d n d e r e c h o . L a o t r a c o r i i e n l e c 
t u v n l a a c t i t u d q u e u s t e d e s c o n o c e n : c o m p r e n d e r q u e l o s o r r o r e s 
d o l a U n i d a d P o p u l a r , q u e c l c o m u n i s m o , q u e e l g o l p e d e -
e x t r e m a i z q u i e r d a (¡ue v e n i a e n c i m a — t o d o l o c u a l , p o r c i e r t o , 
e r a f a l s r j , a u n q u e m u y b i e n p r o g r a m a d o p a r a h a c e r C r e e r q u c 
e r a v e r d a d — ... y c o n t e m p l a r qué hacía l a J u n t a . E l c u r s o d e t o s 
a c o n t e c i m i e n t o s l i a h c c i i o q u e e s t a c o r r i e n t e , según i n f o r m a c i o n e s 
m u y r e c i e n t e s q u e l i e t e n i d o e n España d e u n l i n m h r e q u e llegó 
h a c e p o c o , y a n o c x t . s t a e n c u a n t o a c r e e r q u e i a J u n t a p u e d a 
c u m p l i r l o q u e d i j o , n o e n c u a n t o q u e ¡a a r r e p i e n t a d e h a b e r 
t e n i d o l a a c t i t u d p r i m i t i v a . P e r o e s a c o r r i e n t e a p a r e c e h o y día 
e n c o n t r a d e t a J u n t a . d e t a l m a n e t a q u e tiabría u n i d a d , q u e 
n u n c a s e h a r o t o , p o r o t r a p a r t e , p e r o m a t i z a d a . E s t a m o s 
d i s p u e s t o s a s e g u i r b i i s c a i i d D l a u n i d a d , p e r o c o n d o s c o n d i c i o n e s 
m u y c l a r a s : p r i m e r o , ningún c o n t a c t o o f i c i a l , n i público n i 
p r i v a d o , c o n t o s o c u p a n t e s d e l p o d e r , c o n l a D i c t a d u r a , n i n g u n o ; 
s e g u n d o , l e a l disposición p a r a c o o r d i n a r n u e s t r a l a b o r c o n t r a l a 
d i c t a d u r a c o n o t i u s f u e r z a s q u e también estén e n c o n t r a . E s t a 
e s t í situación a c t u a l : n o I m y d i v i s i o n e s , h a y u t r i d a d m u y d e 
f o n d o , m u y m a t i z a d a , y m u y e l a r a m c n t e c o m p u e s t a d e d o s 
p o s i c i o n e s , q u e n o p i e n s a n , p o r l o m e n o s l l n u e s t r a e d c r a 
t a o t r a s i n e i c u m p l i m i e n t o p r e v i o d e l a s c o n d i c i o n e s q u e h e 
señalado. 

L O R E N Z O G O M I S , — ¿ f . a i f i / c r c i i c f o e n f r e i o s </oj c o r r i c n f c s 
e s puramente cone.eplual o hay nombres ii niguiiíeacioncs 
represenííiíicos i f c o n i b o s ? 

B . L E i G H T O N . — O r g a n i z a c i o n e s n o h a y . E n n u e s t r o p a r t i d o , 
a d i f e r e n c i a d e l i t a l i a n o , n o s e íns t i t u c i a n a l i z a b a n l a s l e n d e n e i a s 
— t a i v e z f u e u n e r r o r n u e s t r o , p o r q u e a l g u n a s s e s a l i e r o n —. 
H a y p e r s o n a s q u e p u e d e n e x p r e s a r la.s d o s p o s t u r a s . E t q u e 
m e j o r h a e x p r e s a d o t a s e g u n d a e s P a t r i c i o E d w i n y a l l a d o d e 
él E d u a r d o F r e i ; también h a n e s t a d o o t r o s c o m o C a r m o n a , 
i i i u c i i o más allá d e ¡o.s d o s , p o r q u e C a r m o n a e s u n c o l a b o r a d o r 
d e l a J u n t a , c o m o d i c e él m i s m o a t a p r e n s a . E n l a o t r a línea 
h e m o s e s t a d o R o d o m i r o T o m i c . Renán F u e n t e a l b a y i i e e s t a d o 
y o también; G a b r i e l Valdés también p i e n s a c o m o n o s o t r o s , p e r o 
él n o p u e d e a c t u a r p o r q u e t i e n e u n c a r g o e n la-s N a c i o n e s U n i d a . ? . 

J . E D W A R D S . — í'jcnso que seria interesante que lícrnurdo 
nos liablara de la represión contra la Democracia Crísiianu. 

B . L E I G H T O N . — Sí, N o s o t r o s h e m o s t e n i d o u n a represión 
d e s d e e l c o m i e n z o e n e l e m e n t o s s i n d i c a l e s , e n e l e m e n t o , ? 
e s t u d i a n t i l e s , e n c e n t r o s c u l t u r a l e s y u n i v e r s i t a r i o s también 
e n e l e m e n t o s c a m p e s i n o s . Eiiícpteaón se m a n t i e n e . 
A c l u a l m o n t o l a d i r e c t i v a d e Eílwm l i a t i e c l i o l l e g a r a l a comisión 
d e d e r e c h o s h u m a n o s d e G i n e b r a t o d a u n a l i s t a d e d i r i g e n t e s 
demócrata-cristianos q u e l i a n s u f r i d o l a represión, y a l m i s m o 
t i e m p o , t o d a u n a l a ^ a l i s t a d e d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s d e o t t a . ? 
t e n d e n c i a s políticas q u e también h a n s i d o reprimidos. N o s o t r o s 
l i e m o s t e n i d o también, e n t r e l o s p a r l a m e n t a r i o s , e l c a s o d e 
Renán F u c n t e a l b a , e x p u l s a d o d e l .país, e l c a s o d e C l a u d i o H u e n c i . 
q u e p r i m e r o e s t u v o t r e s o c u a t r o m e s e s s i n expresión d e c a u s a 
y después e x p u l s a d o l i e l país, y e l c a s o mío, q u e e s m e n o s g r a v e , 
p o r q u e y o y a e s t a b a l e j o s d e O i i l e c u a n d o s e m e h a p r o h i b i d o 
e l r e g r e s o a l país. E s o sería e n líneas gimciáles, p e r o s u p e q u e 
también están e x p u l s a n d o g e n t e d e l o s s e r v i c i o s públicos. 

I . a s i l t i . s p o s i c i i j m r s i l e l a D e m o i T a c i a C r i s t i a n a 
d i i l e u a s o diriniiráii c u a n i i o p o t i a m o s í iaeetio 
d i g n a y l i l t r e m e i i l e . 

I G N A C I O P U J A D A S . - Fn cuanto a csle iitliansigcncia que 
parvee que es total cii relación con la otra linca del partido, a mí 
me parece que es demasiado larde,. Ahora estamos en el momento 
de la.s lamcnlacioncs —que es bueno que exista, porque 
seria peor que no existiera — £í papel de ia Dcmociacia 
Cristiana era decisivo paro mluar el proceso democrático chileno 
hacia cl sociaüsmii. Haliia ¡Hiñónos que estaban bastante a la 
izquierda, como podría ¡cr el c o s o de iislcd, tic Tomic, etc. 
/Por qué, ustedes, que f c m ' a n u n poder real de convocatoria, 
guardaron silencio en nqueilos miinieutos, que era cuando en 
realidad SI: jugaba lodo el proceso chiknoí ¿Por qué callaron 
y no expresaron hacia fuera esa ¡inca más miuicrdisla, en las 
mámenlos cruciales del priiCesO? 

B . L E I G H T O N . L a v e r d a d e s q u e n o c a l l a m o s . H i c i m o s l o d o 
i o q u e p u d i m o s , p r i v a d a y públieamente, p a r a q u e e t p a r t i d o s e 
c o l o c a r a e n t a l i n c a q u e a n o s o t r o s n o s parecía t a j u s t a , D e s d e 
l u e g o I u h i c i m o s e n t a reunión d e m a y o , e n q u e n n . s o t r n s 
p e r d i m o s i a p r e s i d e n c i a , t a dirección d e l p a r t i d o . Y después 
c o n t i n u a n i n s p l a n t e a n d o i a n e c e s i d a d d e b u s c a r t o n S a l v a d o r 
j U I e n d e a c u e r d o s e n a i p i e l l o s p u n t o s neuiálgico.? d e l a v i d a d e l 
país c u y a solución e r a i n d i s p e n s a b l e p a r a m a n t e n e r e l régiincn 



demociitlco y «bordar otros problemu mú profundos. Eso 
lo planlcamos públicamente. Yo de uti modo personal no bablé 
en el recinlo de la CiniBra, eso es verdad, pero yo no lo hice 
porque pensaba que era mucho más útil que sin hablar en 
público tuviera yo iustamcnle uno de ios arómenlos para 
convencer y persuadir internamente. Muchas veces la 
publícidaii perturba la eficacia de la acción verdadera. Pero 
nosotros siempre planteamos nuestro punto de vista en 
entrevistas, en reuniones, en declaraciones a ia prensa, en 
nuestra camp,iña electoral... Nosotros no negamos nuestra 
postura, pero Intemamenle!« perdimos. Deqiuéi del golpe 
lí que hablamos públieamente. 

I.PUJADAS.— fero enlonctt en una situación como esa. 
en que la linea de uno pierde democrátieamenle dentro de¡ 
partido, iliaslo qué punto la disciplina del partido puede 
sobreponerse a la opción personal aue uno cree que en 

conciencia et la que se debe seguir? ¿Hasta qué punto esto 
nu es un ntilo que bloquea y que en definitiva echa a! traite 
posibilidades que quicé de haberte salvado hublemn salvado 
la democracia en Chile? 

B.LEIGHTON — E s a e i una cosa, Ignacio, muy difícil de 
resolver. Hay pruebas para lodo: podría haber pruebas de que 
nosotros, por no romper la disciplina del partido, terminamos 
en el 11 de septiembre, peco eso mbuno prueba que los que 
rompieron U disciplina también Icrraitiaron en e¡ 11 de 
septiembre. 

¡.PUJADAS,— Porque no se sumoron ios oíros, guicd... 
B.LEIGHTON,— Pero el hecho es que la postura de luchar 

adentro como la postura de salirse paca luchar afuera, las dos 
posturas perdimos el 1 1 de septiembre. Es muy discutible. Y o 
ctiro que las democracias neccsUan de grandes partidos políticos 
y que hay que hacer esfuerzos inhumanos para que sean toe 
partidas los que mantengan la unidad y la oiientación. L a unidad 
no por la misma unidad, ano por los propósitos, Pero creo quaee 
importante mantenerla. Ahora mismo, por ejemplo, nosotros 
hemos dicho o Edwin y a Frei y compañía cuando se produjo 
el golpe: "Miren, nosotros dcjuremo-s de ser deraócrata.cristianos, 
expulsados o muertos, pero ahora diremos lo que se nos ocurra, 
dónde y cuando s« nos ocurra", Y io hemos hecho desde el 
primer momento. Lo que dice Edwin en Alemania es la opinión 
del señor Edwin, nu la del partido. Y lo que ha dicho Frei en 
España es la opinión del señor Frei, Ahora, llegará cl día — si 
Dio» quiere, pronto — en que a todo» se nos juiguE. V si por 
una cosa que yo no espero hay una opínioo que diga que lo que 
hicieron Edwin y compañía de justificar o explicar ti golpe y 
después colaborar, esa es la DemociMla Cristiana, nosotros le 
diremos: "Quédese tisled con esa Democracia Cristiana". Pero 
eso cuando se pueda hablar libre y dignamente en Qiltc, Los 
dos posiciones de ia Democracia Crisliana chilena se dirimiián 
cuando podamos hacerlo digna y libremente. 

Hiibtt en los grantlot Héctores de los inleresea 
iniperialLitaH nor l eam erica nos un estudio m u y 
a l 'oiiilu de cómo deseatabilizar a Atiende. 

J.EDWARDS.— De hecho lombiéii hubo inlransigencia en 
ciertos sedares de la Unidad Popular con respecto a un 
entendimiento político con la Democracia Cristiana, que a 
mí juicio era la única salida polilica de la dtaacUm. Lo demás 
era una salida viidenta que, a mi juicio también, le daba más 
posibilidades ¡le trunfo al fascismo que a ¡a Uquierda. ¿Hasla 
que punto este factor de intransigencia de algunos seclor/s 
lie la Unidad Popular (que no creo que existiera jamás en 
Saliiadiir Allende), puede haber endurecido csla ala rrás 
derechista de la Democracia Cristiana? 

B.LEIGHTON.— Así fue. Hubo una exiiema izquierda que 
estaba fuera de la Unidad Popular, con aigún sector interno 
dentro de elia. que evidentemente hacía planteamientos a 
mi juicio demasiado trracionaics porque ponía a Salvador 
Allende en una alternativa Imposible, Uegaion a traloile no 
de revolucionarlo, sino de reformista, lo que a Salvador era 
herido muy fuertemente en sus sentimientos. Y el rcfortniamo 
consistía en ̂ ue él cieía, como creo y a que los hecho» le 
dieron la razón, ^uc había que andar con cautela. P.stuK 
sectores no querían la cautela. E l tenía razón. 

X A V I E R G O N Z A L E Z E L O R R I A G A . - Esíamoi hablando 
siempre a nivel de divisiones políticas y no de sectores sociales 
y nos falta una cantidad de elementas que a mi me preocupan 
mitcfio. Por ejemplo, la Democracia Cristiam ha tenido siempre 
muy poca ideologixacíón. Recuerdo en mis lUmpos que ¡agente 
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no sabía por qué era üemoerafa-ciistiana, era una posición de 
grupo social. El demáciala-cristíario era fundamentalmente un 
acliinsla, desconocía los postulados Icáiicos de gestión 
comunitaria, la posición anie el Irabajo, etc. (más o menos 
válidos, esto es otra asunto). Esta poca ideologitación es la 
cauta de que se pudiera encontrar — como vi ya cuando 
estuve en Chile -gente que habla que calificar objcliuaniente 
de fascIslLcaiite. Antiguos eompañeros míos, que actuaban 
con profundo odio respecto a la posición de Allende, haciendo 
un boicot Cenado y enlusiasmados incluso con cualquier salida 
violenta de la situación. Creo que los partidos, aun cuando 
llenen un ala izquierda, terminan estando dominados por la 
situación ¡acial. Es decir, In Iransigeneia por parle del MIR, sí. 
inlmnt'gencia por parle de Edmin, de acuerdo, pero, ¿y la 
gente? ¿Dónde estaban las responsabilidades ideblógíeat de 
la ideología que dccia sostener la Democracia Crisliana? 

B.LEIGHTON.— Yu pienso que en el partida hubo una 
deficiencia notable en cuanto a la concicntización, a la 
formación do los miembros del partido en tomo a los ideales, 
Ideas, programas, posiciones y medios de la-DcmocraclB 
Crisliana, Eso es cierto... 

X .GONZALEZ E L O R R I A G A . - Fera yo no creo que esto 
tea casual. Fíjese usted. Es increíble como cambia ta propaganda 
demócrata-cristiana a parlit del segundo año de Alier\de. Ningún 
argumento antiimperialista, ningún argumento de gestión que 
sirva a ¡a gente, ningún argumento de los propios de lo que era 
la ideología demócmla criiliana. No sólo no se divulgaron, sino 
que se fue hacia atrás, y no era casual, ¿No era ta (¡nica forma 
de desmovilizar los sectores de la ciase media que podían 
sentinc culpables ante uno operación profunda Contra Allende? 

B.LEIGHTON — Voy a tratar de contestarle en la forma mis 
cumpiéla v objetiva posible. Yo pienso que hubo en los grandes 
sectores de los intereses imperialístis norteamericanos un estudio 
muy a fondo de cómo desñtabilizar u Allentle. Eso lo estudiaron 
muy a fondo y hay muchas cosas, miradas ahora hacia atrás, que 
se descubren en sus orígenes y en sus causas. No sería nada 
extraño que se hubiera visto toda esa necesidad de Introducir 
dentro de la propia Democracia Cristiana, de acuerdo con lo» 
sentimientos de los demócrata-cristianos, algunos elementas 
Ircmeodamente explosivos para la dcstnicción del proceso que 
estaba en marcha. No es nada extraño. Creo que piecisameotc 
había que hacer un análisis muy profundo ahora respecto a los 
método» que usa actualmente el capitaltsoiu imperialista para 
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destruir l u deiuocncUs, Pienso que efectivamente fue uí . Creo 
sin cmbiTgn que no liny fatallsnios en la historia, de manera 
que se puede llegar a conseguir y a formalizar tuda una estratega 
y una táctica (soy poco amigo de emplear estos términos; mis 
sociológicos que políticos) con el objeto de que no se repila lo 
que nos pasó a los chilenos. &eo que esto es posible. Y no creo 
en la fatalidad que porque haya estos grandes intereses, que por 
cierto no van a deuparecer cuando caiga la dictadura, sea 
imposible establecer un sistema de leal democracia transfonnadi 
en un instrumento encaminado a ta creHclón de una nueva 
sociedad cuyo eje sea el hombre del ttahajo. no el capital. Ahora 
bien, eso requiere un gran esfuerzo y la colaboración de muchos 
sectores. Creo, además, que « o requiere de un sentido fraternal 
verdaderamente inspirado cu el evangelio. Tú dijiste algo muy 
cierto: que notaste odio. Había odio. Yo creo que una de las 
coas m i l absurdas y más contrarias al senUdo de la razón, y dd 
evangeho por cierto, fue aquello que hicieron muchos contra 
uno, contn Allende: frente al odio que verdaderamente había 
cu algunos sectores de la Unidad Popular, se respondió con el 
odio contrario, no con lo contrario al odio. Eao es una cosa 
(Undamentai pata una verdadera política de inspiración ciütiana. 
Estoy de acuerdo contigo, en resumen, en las críticas que hacías, 
pero no en la concepción filaliita de que ios grandes Intereses 
van a mandar siempre. 

...Pero rto debe partirse d d falalimno de <pte loa 
p-andeM interenea hacen iroponible u n a política 
de tranRformación aocíal. 

X .GONZALEZ E L O n n i A G A , — A mí rnc dijcnin ontiguot 
conipañeros que si cl partido no se iba a la derecha la gente 
abandonaba el partido. Gente de esas clases medias que ya se 
sabe que están a caballo en según que procesos. ¿Es uerdad esa, 
o el partido se adclanlalHi? 

B.LEIGHTON.— Creo que no es verdad. Yo era vicepresidente 
del partido todavía en las elecciones de marzo y nosotros hicúinos 
un pacto electo ral con la derecha, con el Partido Nacional, poro 
planteamos que ese pacto no implicaba pacto político. Incluso 
la propaganda la hictmos por nuestra cuenta y riesgo combatiendo 
las posiciones del Partido Nacional. E l resultado fue que el 
Partido Nacional no sacó lo que e r r a b a y nosotros sacamos 
más d e io que pensábamos. Nosotros subimos nuestra porcentaje 
sin ir biela la derecha, con algunas caicas, eso sí tal v e z , más allá 
de lo necesario en la propaganda concreta de algunos candidatos. 
Pero le voy a poner otro ejemplo: E n el primer distrito de 
Santiago a mí so me había ofieddo ocupar el primer lugar de la 
lista. Yo dije que no : " E n primer lugar va una dama". Además 
DO quería encabezar una lista en ia que había el señor Andlo y 
una serie de personas... A mí se me dijo que si no me ponía en 
línea y no deeía que el marxismo aquí y acá me Iba a ir mal. 
Eso me lo dijeron los sectores que apoyaban mi cindldituta. Yo 
no hablé contra el marxismo en la campaña. Yo trato de ser 
cristiano, pero tampoco ando por ahí diciendo que cl cristianlsma 
para arriba y cl crislianlsmo para abajo, y el marxismo lo discuto 
cu la cátedra o en lai academias, pero si hay un hombre marxista 
que coincide con rol idea yo lo acepto. Y o planteé lo que habla 
planteado mucho tiempo: la necesidad de Uegar a acuerdos con 
Allende, la hegemonía del hombre del trabajo, de ser leal con 
la democracia chilena, etc. Resultado final: U primera mayoría 
en Sinliago, no sóio de los demócrata-cristianos, sino de todos 
los coandidatos a diputados. Uno de ios más entusiastas en el 
anlimaratsmo sacó las últimas votaciones y ninguno de los más 
empeñados en esta postura superaron ta votación que yo saqué. 

X. GONZALEZ E L O R R I A G A . - Eí problema es el rvsto del 
aparata, que d final conquistó el dominio; eso no llegaba al 
mi/rían fe... 

B. L E I G H T O N . - Oaro. E s otro de los grandes elementos que 
hay que estudiar. Entre los elementos de loda esta confabulación 
interior y foránea estaba un control de medios de difusión de 
masas tremendo. E l goipaar en ciertos puntos vitales, como fue 
la huelga de los camloncros, hecha expresa y científicamente pata 
derrocar a Allende y que agudizó el problema económico en 
términos tremendos, pues cortatA loe centros de abastecimiento, 
I i relación con los pueblos, etc. Enseguida, cl pretender, como 
se hizo a través do doitos abogados, crear una imagen de 
ile^timldad de Allende, etc. Todo eso es materia de estudio y de 
análias, pero no debe partirse de la base del fatalismo de que 
los grandes intereses hacen imposibte una política de liansfaimación 
social en términos profundoe. 

L a democrac ia n u ue rtristcnta aola, se sustenta 
en IB medida en que los demócralas la sustentan. 

A. CAfíELLAS.— Yo quíi/cra solamenle añadir dos casas. 
Primeramtnle que para mi muchas ucees ¡os dirigentes demócrata-
crislianos de muchos paites se equivocan y ton ellos los 
conservadores, pero no su propio partido. Me parece que no 
podemos (rastmr el stslema democrático. El sistemo democrático 
se basa en las elecciones y debemos juzgar con las elecciones y no 
con lo que digan diez, veinte o cuarenta personas, que puede ser 
un abanico imporlantc de lo que era ¡a democracia cristiana, pero 
que no eran representativas de ella. La Democracia Cristiana en 
Chile etlaba represenladu por el voto electoral. Para mí eso es 
importante, parque por ejemplo en Catduña la Democracia 
Cristiana durante la guerra civil tuvo una avlilud de absoluta 
fidelidad a la Itepública y en momentos mucho más granes que los 
de Chile, porgue en Chile habia problemas económicos, pero no 
una guerra religiosa. Los dirigentes demócrata crislianos Catalanes 
se manluvitron fieles a la Hepública, a petar de que habia una 
guerra rcligiota, de que te asesinaba a reügiotosy agente por el 
hecho de ser crisHanas. Yo rto quiero en este momento juzgar a 
Frei. Sólo planteo esta realidad: habia una sitttaclón revolucionaria 
conplanleamientos muy duros en ¡acalley los dirigentes de 
Cataluña se mantuvieran fieles y defendieron sus principios. En 
Chile, desgraciadamenic. una parte importante de ios dirigenles 
demócrata-cristianos no ¡o hicieron. Otros si, como Bernardo y 
Ta míe. efe. 

Por ofro iodo, y dejando aparte lo de la base sociológica de 
¡a Democracia Cristiana, que ha de ser siempre un partido popular, 
me parece que habia un problema que es mas complejo, que es 
la Credibilidad de ¡a linca marrillo. P a r a mi e.ri Chile st planteaba 
una incógnita sobre si habría nucoat elecciones. Para mi esto es 
el fondo: esta credibilidad que leñemos qtiv Icncr, tanto los que 
están en los sectores marxistos como los que m estamos en otros 
teciríres. Si no hay esto credibilidad, todu forma de alianzas, 
acuerdos, etcétera, puede romperse, si no llegamos aulinlicamtnle 
a creemos que defendemos unas miifnos posícjonc).., 

J , EDWARDS.— Yo reairrtenle pienso que en Chile un sector 
mayorilario de la Unidad Popular y parlicularmenie Salvador 

X.GoBzálezEloiTiiEa: La , , , . . . . 
Democracia Cristiana ha JJMoiales, ¿Se dingen al 
tenido siempic muy poca socialmno los erupoi de 
idcolopzacion. uispiraciun cnsliani? 
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Allende asegamba esa eredibdidnd. Me parcec que la posición, 
por ejemplo, del Partido Comunkla chileno era una pnsición leal 
en io que se refiere a los principios de la Unidad Popular, a la 
forma de transición pacifica que contcniplaba la Unidad Popular, 
Había en la Unidad Popular corrientes que eran concretamente 
esccplicas a la poslbilidoii de la transición pacifica, y por 
consiguiente a la posibilidad de mantener et sistema demociútico. 
Pera lo mayoría cstalia de acuerda. 

I . P U J A D A S . — ¿Qué se esconde a niixl da sutKonscientc, porque 
a m'oel de conscirnle no hay que juzgar intenciones, en este, como 
temor que [xirece que hoy en día eapitaliza mucha gente, ante 
la credibiiidad de que hubiera íiuúras eleccionejii ¿Está realmenle 
cl dcsiu/ de defender a la democracia, o está implícito et intuir que 
s! no se defiende ta democracia formal los intereses de clase que 
están marcando nuestra sociedad, que son difercriics y 
contrapuestos. Corren el riesgo de perderse? C u a n d o J o t sreíoret 
del capital defienden o ultranea esta democracia ¿se está buscando 
el protagonismo del tiabojador para que el poderpas-j del capital 
al trabaja, o por el contrario saben que es la úllimo c o r t o i j u c 
i i c n c n para que en condiciones presuntamente <ic igualdad a nivel 
legal puedan.aseguraríu hegemunia de clase y por tanto su poder 
económico, cultural, ideológico, etc,„ ? 

J . E D W A I t D S . — Yo contesiaria a eslo. desde luego. Creo que 
es un hecho que el socialismo marxiita se ha establecida en 
países que c a r e c e n de tradición democrática. Entonces no se 
plantea el problema de las elecciones en estos países. Y eslo 
ha producido en los países que tienen csla ¡radieión un temor, 
que a mi juicio es justificado, de ira una especie, de burocracia 
eslalinisla en un pais en que ¡a tradición nu hace necesario 
llagar a csle extremo. Creo que esta es una parte del temor que 
pxislia en Chile en ciertos secíores, y eso hacia que el planteamicnlo 
de ¡H-ighlon, que no era un planteamicnlo d e r e c h i s t a en absoluto, 
se dirigiera a genle que en el fondo quería esta experiencia de 
paso al socialismo, ¿tero con cierto ícmor de dominación 
eslalinista, drgamos. El eco que tuvo tu elección, p a r e mi, es 
muy significativo en este senlido. 

X , G O N Z A L E Z E L O R R I A G A . - Yo c r e o que cuando 
reolmcnfe en dcmocracm se intenta hacer ivfrirmas profundas, 
liay un limite que un sector que confia en la Ugiiierda puede 
aceptar. Pasado cíe limite muehus abandonan y se pasan 
radicalmente a la oposición. Pregunto si no sucedió esto con 
el problema del área de la propiedad social, aquellas noventa 
empresa» f o m o s o s . Si Allende hubiera tiansigido en csle aspecto 
probablemente hubiera aiimenlado su credibilidad en la misma 
medida que d e m o s t r a b a que las reformas profundas quedaban 
aplazadas por algún tiempo. 

B . L E I G H T O N . — C r e o q u e e s t o s p r o b l e m a s q u e e s t a m o s 
t r a t a n d o s o n p r o b l e m a s n e t a m e n t e políticos, n o i i e l a m c n t e 
d o c t r i n a l e s . V b política e s e l a r l e d e l o m e j o r p o d b t e , así c o m o 
IB d o c t r i n a b u s c a l o m e j o r a b s t r a c t o . A h o r a , ¿qué p a s a b a e n 
C l i i l c ? Y o c r e o q u e e n e l s u b c o n s c i e n t e d e m u c h o s s e c t o r e s d e 
d e r e c h a e x t r e m a había l a i d e a q u e l a d e m o c r a c i a c h i l e n a — a l 
revés d e l o q u e tú decías, I g n a c i o — tío e r a e l c a u c e p a r a e l l a , 
ánb p o r a l o s t r a b a j a d o r e s , Y p o r e s o f u e q u e destruyó e l c a u c e , 
E s l e es e l m a y o r p e l i g r o p a r a l a d e m o c r a c i a . Existía también 
e) i i l r u , e l d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a , f o r m a d a s o b r e t o d o p o r 
m u c h a c h o s jóvenes q u e n o distinguían b i e n todavía l o q u e e s 
i a política d e l o q u e e s l a d o c t r i n a y q u e n o comprendían a 
R a i v B d o r . u n v i e j o dcmóctaln s o c i a l i s t a , q u e había v i v i d o 
c u a r e u L a años e n l a d e m o c r a c i a n u e s t r a , n o e n o t r a y q u e veía 
q u e e i m e j o r c a m i n o p o s i b l e — n o e l m e j o r a b s t r a c t o — e r a e l 
q u e él seguía. P o r e s o murió p o r él y e s e e s e l v a l o r d e l a m u e r t e 
d e A l l e n d e , E n s u d i s c u i s o d e L a M o n e d a r a l i f l c a — p o r a l g o l o 
h i z o , S a l v a d o r e s t a b a p e r f e c t a m e n t e cnn.«;iento— q u e él había 
d e f e n d i d o l a Constitución h a s t a e l f i n a l . L o s g r u p o s d e e x t r e m a 
i z q u i e r d a n o concebían e s t a p o s i b i l i d a d p o r q u e n o habían v i v i d o , 
p o r q u e c s m u y difícil a p r e c i a r b i e n l a s c n s n s e n l o q u e s o n y e n 
l o q u e n o s o n c u a n d o n o s e h a n v i v i d o . M i r e n : e n u n a m e s a c o m o 
e s t o , e n R o m a , l u v c u n a l a r g a conversación c o n E d g a r d o licnríquez. 
Y l e c x p l i e a h i e s t o m i s m o . E l m u c h a c h o después s e f u e c o n oíros 
a m i g o s míos q u e m e c o n t a r o n q u e l e s había d i c h o : "Cuánto s e 
a p r e n d e h a b l a n d o c o n e s l e v i e j o " . C o n l o s v i e j o s h a y q u e h a b l a r , 
n a t u r a l m e n t e . 

Q i i l e e r a u n país q u e n o e s t a b a p r e p a r a d o pitra, l o q u e l e 
h i c i e r o n e s t o s t i p o s d e l 1 ! d e s e p t i e m b r e y q u e s i l o h i c i e r o n v a n 
a c h o c a r c o n t r a l a realidad y l a tradición y l a hustoría y e l a l m a 
d e C h d e , q u e a l f i n a l l o s v a a r e p e l e r . E s l e e s e l f o n d o . Y o leí u n 
a r t i c u l o t u y o , I g n a c i o , e n q u e h a b l a s d e q u e l a d c m o c i a c i a n o 
p u e d e reducirse a u n s i . s t c m a e n q u e u n t i p o v o t a y e n t o n c e s n u n c a 
v a n a s e r t g u a i m e n l e l i b n - s s i v o l a e l rico o v o l a e l p o b r e , ¡Claro 
q u e n u l L a d e m o c r a c i a n o e s sólo e l v o t o , I g n a c i o , l a d e m o c r a c i a 
e s l o d o u n c o n j u n t o d e i n s t i t u c i o n e s d e n t r o d e l a ; c u a l e s e i 
h o m b r e d e t r a b a j o t i e n e q u e i r a d q u i r i e n d o i n s t r u m e n t o s p a r a s e r 

él e l p r o t a g o n i s t a d e l p r o c e s o d e s u país. P e r o t i e n e q u e h a c e r l o 
e n l i b e r t a d , e n d e m o c r a c i a , e n l e y e s , e n m u c h a s c o s a . ; , Y e s a 
d e m o c r a c i a m i s e s u s t e n t a s o l a , s e s u s t e n t a e n l a m e d i d a e n q u e 
l o s demócratas l a . v u s t c n t a n . Ahí eslá l a f a l l a d o t o d o s lospolíücoi 
c h i l e n o s , P e r o y o e s p e r o n o c o m e t e r u n a n u e v a f a l l a , q u e sería 
l a d e n o l u c h a r p o r restablecer, c o n l a e x p e r i e n c i a r e c o g i d a , l o d o 
l o q u e cayó e l 1 1 d e s c p t i e m h n . ' . L o s m u c h a c h o s d e l a e x t r e m a 
i z q u i e r d a s e c o n v e n c i e r o n m u c h o s d e e l l o s d e q u e s e l e s había 
p a s a d o l a m a n o . Y n U u c a f u e r o n e l p e l i g r o q u e s e I c i atribuyó a 
e l l o s . N u n c a . U n a l t o j e f e d e l a D e m o c n c i a C r i s t i a n a m e d i j o : 
" E s q u e s i n o h u b i e r a v e n i d o e l 1 1 d o s e p t i e m b r e h u b i e r a v e n i d o 
c l g o l p e d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a " . Y o l e d i j e : " E s t o eslí d e n t r o 
d e l o p o s i b l e . P e r o acuérdale d e l o q u e dLscuLíamos d e n t r o d e l 
p a r t i d o : e l p e l i g r o próximo y g r a n d e e r a e l o t r o . E l d e l a 
e x t r e m a i z q u i e r d a e r a remoto y.pequeño". L o s h e c h o s n o s h a n 
d a d o IB razón. H a n d e s a b e r q u e l o s m i l i t a r o s a d e l a n t a r o n e t 
g o l p e c u a n d o v i e r o n q u e s e e s t a b a n r e s o l v i e n d o l o s p r o b l e m a , ? . . . 

i. E D W A R D S . — Cuando oyeron hablar de plebiscito. 
B . L E I G H T O N - C u a n d o v i e r o n q u e A U c i i d e i b a a p l a n t e a r 

lasoluclón. ¡Lassoludoniwtstabaji e n m a r c h a ! Peroelseñor 
F t n o c h e t hacía c i n c o m e s e s y v e i n t e días q u e e s t a b a c o m p r o m e t i d o 
e n u n p a c t o d e h o n o r c o n n u e v e m i l i t a r e s más p a n d e r r o c a r a 
A l l e n d e . . . 

tu i n a r x i H m o l i a c n i i n análiüi.s d e I u socíednd, 
¡tero n o d a u n a r e c e t a polftícn. B l p r o b l e m a ea ( j u e 
( | i i e h a y t j t i e d i s t i n g u i r e n t r e l a ideología y U 
p o l i l k a . 

L O R E N Z O G O M I S . — La experiencia chileno íc parece mucho 
a la española. Hay una actitud humana que es la democrática y 
la de ¡as personas educadas, de que las formas praolecen sobre 
los contenidos, es decir, que yo puedo estar odiando a una 
persona y sin embargo he de rruintencr las formas y he de 
adaptara las formas mis sentimientos. Yoíro actitud menos 
elaborada y más primilieo en la que los contenidos prevalecen 
S o b r e ( D I formas: si uno quiere hacer daña a otro, le pego. Y 
así me parece, y voy un poco al planteamiento de Ignacio, que 
por un extremo o por otro los contenidos (y no me refiero sólo 
a los intereses, sino también a las ilusiones) prevalecen sobre los 
formas. Entonces ocurre que. en países donde las elecciones luui 
dado una mayoría poia las gentes que se adaptan oí juego de 
las formas, en un momento determinado los tcnlimienlos se 
van creciendo por los dos extremos —ocurrió en Chile y en 
Ecpaña— y lesulla que las personas que dan el predominio del 
contenido sobre las formas se hacen con el pais. Por un lado 
o por el otro, ófe parece interesante plantear por qué o c u r r e 
csío. ¿Es una simple cuestión de civilización? ¿Esurui' 

Anión C a h c l t a s . L a 
J o s c p R i b e r a : T e n g o q u e D e j u o c r a c i a C r i s t i a n a d e b e 
s v h c r quí t i p o d e l i b e r U d x se: s i e m p r e u n p a r t i d o 
v a a L o n s e u u i r . p o p u l a r . 
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responsabilidad de los poKIieos, que en un delerminadn momc.nlo 
se pasan a responder ciimi) ecos de estas personas, que en 
principio s o n p o c u i , pero que por estas corrientes emotivas 
que ocurren en ¡os pueblos ¡legan a hacer sallar la forma? 

B . L E I U I I T O N . — Y o p i e n s o c o m o u s t e d . L o s políticos s u m o s 
l o s g c u i d e s r e s p o n s a b l e s , u n o s p o r q u e i m p u l s a r o n , l o s políticos 
d e e x t r e m a d e r e c h a , y oíros p o r q u e n o l i i v i m o s a t i e m p o l a 
p o s i b i l i d a d d e e n f r e n t a r y d e d o m i n a r l a confabulación. E s o m e 
p a r e c e e v i d e n t e . Detrás d e l t u a d r o político e s t u v i e r o n t o d o s l o s 
o t r o s . Aquí liabía u n a confabulación d e g r a n d e s i n t e r e s e s p u r a 
q u e C h i l e n o c o n t i n u a r a e l p r o c e s o d e transformación e n q u e 
e s t a b a . Y había l a rcsrdución d e q u e s i p a r a e l l o había q u e 
q u e b r a r l a d e m o c r a c i a , s e quebraría l a d e m o c r a c i a . E s o f u e I u 
q u e n o v i m o s c o n c l a r i d a d . 

J . E D W A R D S . — Yo creo que cl proceso venia de antes. 
fí. L E I G H T O N . — D e s d e l u e g o venía d e l t i e m p o n u e s t r o . N o 

f u e p o r c a s u a l i d a d - q u b tomé p r e s a a t o d a l a d i r e c t i v a d e l F u t i d o 
N a c i o n a l c u a n d o q u i s o s u b l e v a r l a . M a r i n a . 

J . E D W A R D S . — ñenso que a Norteamérica le preocupaba 
la existencia de Chile como lal. de ese Chile democrático que 
admitía ya la posibilidad de una transición al socialismo. 

A . C A Ñ E L L . A S . — Nosotras hemos sido juguete unas y 
oíros de la derecha. Unos y oíros fuimos maniobrados. La 
Dcnwcracia Crisliana, por un lado, maniobrada diciendo "csla 
gente un ocn a hacer más elecciones" y cl ala izquierda maniiibnida 
al creer que ¡a Democracia Cristiana cslaba preocupada solo por 
la democracia formal. Es un problcnui de credibilidad. Yo lo he 
dicho públicamente y afirmo que la credibilidad era una de los 
principits de Salvador Allende. Fue nuestro propio enlenilimicnlo 
lo que nos fallo. P o r q u e fuimos niaiiiobradiis por la derecha, que 
imposibilila el diálogo entre nosolros. 

J O S E P R I B E R A . — Yu quería decir qiir csíoi niajiioÍJfo.v de 
la derecha no son solamenle a niaei político y económico, que es 
lo más ei'idcnle, sino también a nivel ideológico. Hablar de 
libcrlad, de dernocmcia, de toda una serie de lér/nínos atisliaetiis 
que son verdades fuera de la propia persono, para mi hablar de 
cslii no m e tiene ninguna cmlibilidad. Tengo que saber qué Upo 
de libertad ¡e uaa conseguir y se va a poder dialogar. Hablar de 
diálogo cuando no hay igualdad m e p u r e c r ! a ini que esta 
rí/ecJogr'ri viene promovida y mcnlenido por la derecha. Aquí 
yo haría mi Critica a lo Democracia Cristiana, que participa en 
esle mismo proceso, digamos eulluiol. Por otra parte el marxismo, 
con lodos los defeclos que pueda tener en cuanto a realizaciones 
sociales ciincrelas, no obstante si que imprime un n u e i v ) írpo 
cducDÍÍuo, de análisis de la realidad. No es um leorizaciéni 
ubslracíu, s i r r o una teoría vinculada estrechamente a io que 
realmente es posible. Estas problemas de credibilidad yo creo 
que son ciertos, pero es a niveles tácticos corno se can 
manteniendo procesos. Pero existe una doble manera de ver 
¡a realidad, de partir de puntos distintos. Entonces, en momentos 
concretos no se cncoeníran, p i ' r o eoiío uno liene su proyecto dv 
más allá, 

A , CAfíELI.AS.— Entonces es que no cmenios en el pluralismo. 
J . R I B E R A . — P e r o e i que no se puede defender cl diálogo, 

porque el diálogo no cs posible si unos llenen poder y oíros no 
tienen. Así no se puede diolo^r. Hay que conseguir antes la 
igualilad qiu- lo h s c e posilde. O sea que en el fondo no tienen 
credibilidad. 

B , L E I G H T O N . — E l p r o b l e m a v u e l v e a s e r e l m i s m o d e 
d i s l l i i g u i i e n t r e l a política y l a ideologÍB, E l m a r x i s m o c l a r o q u e 
h a c e u n análisis d e l a s o c i e d a d , p e r o n o d a u n a r e c e t a política. H a 
h e c l i o u n análisis d e l a s l u c h a s s o c i a l e s y d e l a s i n l e r f e c e n c i a s d e 
l a s c l a s e s y d e l a l u c h a d e c l a v e s , p e r o n o h a d i c h o cómo 
s o l u c i o n a r l o . Y l o s q u e creyéndose l o s m e j o r e s inlérpiolcs d e 
M a r x d i e r o n l a solución política, s e e n c u e n t r a n c o n q u e a h o r a 
e n n o m b r e d e l p r o p i o m a r x i s m o s o n también c o m b a t i d o s . A l 
mívnui l u m i i i l e d i c e n q u e e s o sería p a r a R u . v i a p e r o q u e n o s e 
p u e d e a p l i c a r e n C l i m a . B u e n o , u s t e d d i c e : ' . ' A n u l a m o s e l diálogo 
democrático y t o m a m o s o t r o c a m i n o " . ¿Pero cuál c a m i n o ? Y 
c u a n d o l l e g u e a l p o d e r ¿cómo v a a dialugar'í ¿Y cómo v a a 
v i v i r ? P o r q u e c l diálogo n o p u e d e s e r i n l c r m i n a b l c , l i e n e q u e 
t e n e r u n término. 

J . R I B E R A . - E s o s o n fórmulas a conseguir, pero de momcnlo 
lo que no lenemo.1 cs diálogo. 

1 ! , L E I G H T O N . - E v i d e n l c m e n l c . P o r e j e m p l o , e n C h i l e , 
cslóbamus I r a C i n d o d e c r e a r t o d a u n a e s t r u c t u r a d e participación 
l a b o r a l e n l o s e m p r e s a s más I m p o r t a n t e s q u e t u v i e r a f a c u R a d c s 
d i r i m e n t e s p o r p a r t e d e l o s t r a b a j a d o r e s . C o s a q u e e r a m u y 
difícil, E i n c l u . v a t a posición d e l g o b i e r n o , q u e y o compartía, 
aparecía m i . ; r e a c c i o n a r i a , m i s a i a d e r e c h a q u e l a D e m o c r a c i a 
C r i s t i a t i a , q u e e n e s e p u n t o n o compartía. P o r q u e e n e s c p u n t o 
l a D e m o c r a c i a C r i s t i a n a decía: "Entréguense l o s B a n c o s u l o s 
e m p l e a d o s y h a y q u e c r e a r c o n s e j o s b a n c a i l o s e l e g i d a s p o r t o s 
e m p l c a d D 5 . a l o más p o r l o s a c c i o n i s t a s , p e c o e l E s t a d o r t o t i e n e 
intervención m a y o i i l a r i n n i d e c i s o r i a " . E s o n o s e p u e d e h a c e r . 

A. C a b e l l a s : U n o s y o t r o s L o i c n r o G n m i s : I . a 
l i e m o s s i d o j u g u e t e d e i a e x p e r i e n c i a c h i l e n a s e 
d e r e c h a . p a r e c e a i a espartóla. 

p o r q u e e i B a n c o d e b e s e r u n a institución n o p s i a l o s e m p i c a d o s 
d e l B a n c o , s i n o p a c a l a s o c i e d a d . Y e s a f i n a l i d a d s o c i a l n u l a 
p u e d e n r e p r e s e n t a r sólo l o s e m p l e a d o s , c o m o t a m p o c o l o f , 
B c c i o n i s t a s . E n e s e m o m e n t o aparecía m u y raro p o r qué n i g u n u s 
e r a n poitidaríos d e t o d o c l p o d e r p a r a l o a c m p l e a d i r s , s i e i m c a 
i o habían p i a n t e a d o , íle había i n r d t r a d o i a e x t r e m a d e r e c h a . E r a 
u n a provocación. Querían p l a n t e a r u n p r o b l e m a e n t r e l a U n i d a d 
P o p u l a r y l o s e m p l e a d o s d e B a n c a . E l p r o b l e m a político t i a c e 
i n d i s p e n s a b l e c o i u s i d e r a r e l c a m i n o d e l p c o c i s o . Y a e s o d e b e 
s e r v i r l a d e m o c r a c i a : a q u e c a m i n e e l p r o c e s o , Y e s e a s u n o d e 
l o s i u s l r u m e n t o s y n o s e l i a e n c o n t r a d o o t r o m c j n c . H a s i d o u n 
p r o c e s o d e p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l t r a t o h u m a n o . P o r q u e a n t e s 
s e decía; " N o e l i j a m o s p r e s i d e n t e , v e a m a v q u i e n e s e l h i j o d e ! 
r e y " . Y s e h a n i n v e n t a d o p r o c e d i m i e n t o s todavía m i s c u r i o s o s 

' q u e e l d e l o s h i j o s d e l r e y . . . 

L a situación a c t u a l d e C h i l e t i e n e e l e m e n t o s m u y d i s t i n t o s 
a l a situación i n i c i a l española. U n o d o e l l o s c s ¡a I g l e s i a , q u e 
r o n i o d o s s u s d e f e c t o s está e n u n a posición d e a p e r t u r a y d e 
comprcnaón; p o r o t r a p a r t o l a tradición, l a c a r g a , l a organización 
o b r e r a y l a b o r a l q u e s i g u e v i v a , c o n f u e r z a y c o n c i e n c i a , q u e n o 
está m u e r t a . T o d o e s t o h a c e q u e l a s d i f e r e n c i a s p u e d a n .ser 
a p r o v e c h a d a s p o r a q u e e l período n o s e a más allá d e l 3 0 p o r 
c i e n t o d e l o t r o p e r i o d o . . . 

J . E D W A R D ! ? . - ¿Eslo. e n años, cuanto da? 
A . C A N B L L A S , - Nueve años... 
B . L E I G H T O N . — N o , perdón, e l 1 0 p o r c i e n t o , q u e s o n t r e s 

años... 
R O S A R I O B O F I L L . - E s o depende de Estados Unidos y de 

quien tenga las armas. 

Enfrentar a !os cnmunistai i enn otra dictai l i ira 
en co sa gracioso, también. 

H . L E I G H T O N . — D e p e n d e y n o d e p e n d e . P o r q u e r e s u l l a q u e 
i l i o r u a l señor F o r d e n Norteamérica l e d i c e n : " M i r e , c i b a l l e r o , 
p a r a a p o y a r l o q u e u s t e d a p o y a , n i c i n c o " Y él l e s d i c e : " E s 
q u e t r i u n f a e l c o m u n i s m o " . P u e s q u e t r i u n f e , qué l e v a m o s a 
h a c e r , e s e ! p r o b l e m a d e e l l o s . Además n o v a a t r i u n f a r e ! 
c o m u n i s m o p o r q u e e n V i t l n a m v a a l l e g a r o t r a c o s a . A d e m a s , 
e n f r e n t a r a t o s c o m u n i s t a s C o n o t r a d i c t a d u r a e s c o s a g r a c i o s a , 
también. Y l e h a n d i c h o : " N o s e d a l a p l a t a , n i e n C a m b o y a n i 
e n Víctnam". Y a e s t e señor P i n o c h e t q u e v a y a n a r l e c i r l e q u e 
m c j u r e l a i m a g e n . P o r q u e P i n o c h e t l e s d i c e a l o s demás países q u e 
t i e n e n q u e s e r h u m a n i t a r i o s y q u e t i e n e q u e m a n d o c i c s a F u l a n o , 
Z u t a n o y M e n g a n o , Y l o s demás paí.scsle d i c e n : " ¿Y p o r qué n o 
l o s d e j a l i b r e s e n s u p a i s , señor? ", L o q u e p a s a e s q u e e s t o s 
t i p o s s e l a n z a r o n c o n l a i d e a más estúpida q u e podía p a s a r l e s 
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por la mente; ello* soto* luchar contra cl marxismo. Se parece 
a tina que Ies pasó ya hace mucho tiempo a los comunistas en 
Chile: cuando y« se veía que la guerra tría habí» pasado, ellos 
solos seguían en lucha con los Estados Unidos. El mismo Pinochet 
se está dando cuenta, porque liicc que hay marxismos y marxismos; 
"Por ejcmirio, el de los chinos, dice, csmuy aceptable, o N de 
Rumania o Albania, poique no intervienen en lá vida interna de 
ios países...". Eso lo dijo y se publicó en et Memirio. 

E N R I Q U E F E R R A N . - Hoy he leído en la prensa que la CJ.A., 
ha declarodo que. su intemención en Cliüe se limitaba a que en 
lai elecciones ganaran los demócratas. Pero que el ejército se 
Irsadelantó. ¿Debe ser una menlita, nof 

B . LEIGHTON.— Cloro, evidentemente. Lo que posa es que en 
todos los países del mundo hay gentes que están tn muy buenas 
relaciones coa la C.I.A. 

Una de las c o a u en que eiitábamox de acuerdo 
con Salvador A l lende, yo al tncnoe, e ra en no 
entrar en el gobierno. 

I. PUJADAS.— Usted ha definido el cambio social como el paso 
del capilal al trabajo. Ahora bien, si analizamos todo el programa 
de la Unidad Popular, vemos que precisamente pretendía esto. Lo 
que me preocupa es cuál es el pecado origiruit de la Demoemcia 
Cristiana para que no pudiera reconocerlo dentro de la Unidad 
Popular. Como también me preocupa mucho cual es ei pecado 
original del marxismo, o del MIR, o de la Unidad Popular, lambrén 
para no leconoccr sus errares. Aquí lodos tenemos inspiración 
cristiano, pero yo me declaro totalmente socialista y creo asumir 
la Cüííura marxisla sin mayores problemas. Entonces na neo la 
necesidad de un partido que me proteja esta inspiración crittiarta 
Como tampoco de que proleja esta inspiración para proyectarla a 
la sociedad, porque creo que esto en todo caso lo ha de liacer la 
Iglesia si liene pantalones para hacerlo y Irene un mensaje valido. 
¿Que se, esconde detras de la exigencia suya de que su partido sea 
de inspiración cristiano? En definitiva al no querer entrar en la 
Unidad Popular, la que. se logró fue la división del pueblo. 
Recordemos los primeros años cuando se Crearon dos primeros 
de maya, se intentó crear dos aparatos sindicales pajaleloí, etc. 
¿Es la inspiración crisliana lo que puede definir un partido o 
puede defirdr une estructura ante ia sociedad? ¿O bien son las 
adherencias liberales burguesas que se han apoderado de la 
inspiración cristiana, manipulándola y degradándola? Para mi 
fundamentalmente hay como dos mundos culturales: el que lia 
creado el mundo cristiano y el que tur errado cl mundo marxisío 
y estos mundos cuííumtcs no llcrurn ningún aparato de 
comunicación, ningún vaso comunicante. Me gustarla aclarar 
que partiendo de ¡a misma inípiración cristiano nosotros llegamos 
a distintas formas de. entender la realidad. No puede ser la 
irapiración crisliana lo que. nos separo, sino una forma distinta 
de entender lodo ci proceso social. Manipular el cristianismo 
para casas que son de carácicr social se está plarricando en una 
instancia que no es lo correcta. 

B . LEIGHTON.— Lo que pasa, Ignacio, es que los partidos 
políticos no nacen sólo por una razón de ideas. Nacen también 
por una razón liístórica, social, por muchas roioncs personales 
de grupos que se juntan. Entonces, la Democracia Cristiana nació 
porque un grupo de muchachos de hace 4 5 año.?, formados en 
ci pensamiento cristiano, quisieron aplicarlo en ni i lc . ¿Dónde 
íbamos a aplicarlo? Nosotros no éramos sacerdotes, sino laicos. 
Y aplicamos a Chile lo que pensábamos que cíalo mejor en cl 
fondo de las cosas, no en todos los detalles, que por cierto no se 
trataba de esto. Así se fue formando esto de impirar una política 
en el mensaje de Cristo, dejando la confesional i dad, la cuestión 
idigioea como tal, dejando la Iglesia en sus funciones propias. 
Ahoni, ¿qué ha ido pasando? Que nosotros licmo.? tratado de ir 
riendo leales • esto. La Unidad Popular apareció mucho después 
de nosotros. Incluso muchi> de^ucs de nosotros apareció el 
pensamiento de los socialista.» en muchos cosas. Noeulros hemos 
estado luchando durante muchos años, por ejemplo, con la idea 
de que los trabajadores participaran en la vida y en la dirección 
de la empresa. Hace treinta años los comunistas se reían a gritos 
de eso, porque decían que era destruir las luchas reivindicativas 
de los trabajadores. Las luchas reivindicativas se han tronsfoiniido 
en los grandes tropiezos para una cosa más profunda. Ese es ei 
hecho. Por eso ia política no cs asunto de concepciones 
intelectuales que se van a poner sobre la sociedad, sino que es 
una manera de ir conduciendo, de tratar de ayudar a una 
conducción pan que los trabajadores mismos en su conjunto 
vayan abriéndose paso. ¿Por qué nosotros nn partkipamos en 

la Unidad Popular? ¿Qué e n lo lógico que hiciéramos? Que 
tratáramos de llegar a icuodos en aquello en que estábamea 
conforme cnn ellos. Y eso fue lo que tratamos. ¿Por qué no 
se llegó a acuerdos? Porque liabía intereses eocn^ados de que 
estos acuerdo.» no se produjeran y se manejiron esos Intereses 
con mucho talento. Nosotros aparecíamos como entreguiitai. 
Como vendidos al comunismo, como cobardes... Sin embargo, 
nos mantuvimos la mayoría, otros cayeron en culpar al 
marxismo. Yo e n ministro del Interior cuando me llegó un 
obispo a haWarme de que los muchachos en la Univerridad 
enn marxistas y hacían esto y esto otro... "Mlm usted, señor 
obispo, ¿usted ha estudiado el miir i imo? , le dije, ¿Conoce 
usted ei marxEmo? ". No lo conocía. "Entonces, ¿por qué dice 
que son marxistas? Lo de esos muchachos puede ser hasta 
cuestión de loen ta, do esquízotania"... 

En Chile se introdujeron coses ajenos. Lo que pasa es que es 
may difícil concebir esa política. Te lo digo con toda franqueza, 
Ignacio. ¿Por qué no entraran en la Unidad Popular? , rae 
pieguntis. Mira, una de las cosas en que estuvimos de acuerdo 
con Salvador Allende, yo al menos, era en no entrar en el 
gobienm. Se trataba de no organizar un enorme lío. De ir 
poniéndonos de acuerdo. Si tú quieres,esto cs mucho menos 
brillante, menos aliayente. Pero cs que esc cs el deber de 
los hombres que aspiramos a inspirarnos, sin decirlo mucho, 
porque entonces se confunden las cosas, pero a Inspiramos 
lealmente... Yo soy un convencido de que Cristo no vino sólo 
para salvar el alma, sino que vino pera salvar al hombre aquí, y 
en las cosas de aquí, incluida la política. IVra esta Interprataclón 
uno tiene que hiccHa conmuctta cautela para no parecer un 
beato de la peor especie. 

J . EDWARDS.— Yo pienso que cs baslonU: fuerte aquí en 
España ta idea de que la legalidad chilena era un produelo de 
la derecha. Y yo les he observado muchas veces a amigos 
españoles dos cosas: las dos ocasiones históricas en que fue 
destruida la legalidad chilena fue por la derecha. Por la derecha 
aliada con el imperialismo. La primera vez el año 91, en la gucrm 
civil, por una comb/npcion del impcrialiimo inglés con le exirtme 
derecha, que estaba en ci parlamento y que derrocó a Balmoceda. 
Y ahora se ha repelido el mviinacaso. En cambio, la legalidad 
chilena permitió un desarrollo de las fuerzas populares que es 
bastante excepcional en América. 

B . L E I G H T O N . - Hace treinta o cuarenta añus, la lucha 
entre los comunistas y los anarquistas era también sobre la 
legalidad de tos .sindicatos. Y tos cumunislas dijeron; "Nos 
metemos en los sindicatos". Los anarqui.stas dijeron: "Jamás"... 
jNi siquiera hay anarquistas ahora! ¿Por qué? Porque tiene 
esa condición el país, que no sé de dónde la soca, pera que la 
tleoe indudablemente. 

L a <:om[>osición humana de la nemoc r ac i a 
Crist iana en se i sc jantc a l a de la Unidad Popular. 
1'eiicmoí! que llegar a u n acuerdo con la 
Un idad Popular. 

JUAN J . M O R A L E S . - Yo prenso que es que se habla 
muchísimo de la democracia burguesa, del poder legal burguós, 
etcétera, en esc sentido y desde esta perspectiva, y se tiene un 
recelo enorme a la democracia porque entendemos que la 
democracia en el fondo es ano forma de manipulación, salvo 
cuando se demuestra la contrario. Por eso yo quería preguntarle 
que fuerzas hay detrás de la democracia. ¿Son ¡as fuerzas 
burguesas? Entonces, ¿cómo estas fuerzas burguesas van a 
entregar el poder al pueblo? Yo creo que una clase no puede 
entregar graluitamente el poder a otra clase. 

B . LEIGHTON.— La composición humana de IB Democracia 
Cristiana es muy similar a la de la Unidad Popular. Con alguna 
diferencia: nosolros tenemos algunos elementos de la alta 
burguesía, pocos; la clise media en general está mis hacia 
noiotroe que en la Unidad Popular; ¿qué reemplaza en la 
Unidad Popular el número, considerando que ¡a diferencia 
numérica es muy poca? El proletariado industrial, que está 
mayori tari amen te en la Unidad Popular. Nosotras tenemos un 
sector Importante del campesinado. Pero la composición humana 
no son dos clases distinta.?, sino dos formas de ver las cosas 
políticas por gente pcrtenMlente a la misma clase social: burguesía 
inedia, con elementos timbajadores. De.inanera que estas dos 
composiciones huinBna.s pueden formar una gran lia.<<e social para 
llevar adelante cl proceso que el pais había emprendido. 

J . EDWARDS.—fluígueiió media en un pais na deusrrollado 
a la europea, sino en urr pais en que la pequeña burguesía se 
empobrtcia paulatinamente par el proceso de inflación, esto es 
muy importante. 
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X . G O N Z A L E Z E L O R R I A G A . - ¿Lo* posibilidadet poHUcat 
más reates serian un gobierno de centro-Izquierda? 

B. LE IGHTON — Mira, a mí no me gustan mucho la» 
caJincativos. Creo que tenemos que llegar a un acuerdo con la 
Unidad Popular, y nos ranios a amarrac a cl como a una cadena 
y no vamos a aflojar. Porque, evidentemente, sí llegamos a un 
acuerdo para después de la dictadura —y para antes también—, 
acuerdo de cooidinación de fuerzas, no de formar un frente y 
fusiones y todo esto a que los comunistas amigos míos son tan 
dados, de frente antifascista o así. Yo les digo: "Dejemos ios 
frentes. Pongámonos de acuerdo en lo que vimos a hacer en 
c o m concretas, poique detrás del fascismo se pueden hacer 
muchas cosas". 

Concretamente: ¿Rcpoiiclón de las estructuras de participacióii 
laboral? Sí, señor. Y se reponen lai nacionalizaciones vueltas 
atrás. ¿Se realiza la Reforma Agraria? ¡Cómo no! Y K C I M 
un Upo de propiedades colectivas para la agricultura. Eso debemos 
hacer. Acuerdos concretos, y nu« amarramos y los defendemos. 
Y al que venga a decir que vamos muy rápidos, que vamos muy 
lentos, le vamos a decir: "CabaUerito, espérese un poco y si friega 
mucho te metemos en la cárcel". 

L a ley debe eatar para garantizar l a l ibertad 
preciíMmente. Nunca en el mtuidu u n re fonnador 
social ha permit ido hacer absolutamente todo l o 
que se quiero. 

I . PUJADAS.—£io va contra su democracia ¡na?... 
B. L E I G H T O N . - Yo metí en la cárcel a los "momios" y a 

los dirigentes sindicales que me hacían huelgas ilegales en servicios 
vitales. 

I . PUJADAS.— ... ¿Na va CÍO contra la libcrlad? ... 
B. L E I G H T O N . - No, no. La ley debe estar para garantizar 

la libertad, precisamente. 
A. C A S E L L A S . - E r a d o . 
I . P U J A D A S . - Entonces hay que reprimir a ciertos seetoret. 

B . LEIGHTON.— Naturalmente. A mí una vez siendo ministro 
me vinieron unos dirigentes y me dijeron que me iban a montar 
una huelEB: "Vamos a llegar hasta l is últimas consecuencias, 
KiioT ministro". "¿No serán las penúltimasT Las últimas son 
mías, compañeros", respondí. "Porque si me hacen una huelga 
de elecliicidad, yo espero tres días, y si no hay trabajo ustedes 
van I la cárcel hasta que se arregle la huNgt, Yo entretanto 
buKaic arreglar la huelga. Pero ustedes no van a ser tan graciosos 
de dejarme la ciudad a oscuras y i obligaitnea tener militares en 
todos los trabajos de dectrieidad por una cosa que estamos 
arreglando". No había hudga. Y cuando la había, se arreglaba. 
Y cuando los momios rae comenzaron a raovei la Marina, con 
declBTacianicitas y cosas, los pesqué prest» y los pasé a la 
justicia. Lo que no habían poiBdo descubrir en la Marina 
apareció en cuatro días. Porque los tipos estaban en conexiones 
y cuando yo le pegué cl palo al gato afUcra, se entregaron 
adentro. Eso desgtacíadamcnte fUe lo que no tuvo Salvador. 
Poder ubicar bien a ios tipos de Bfuen. Las cárceles no se puerien 
suprimir. NI en un régimen futuro crlsllano socialista. Y que cl 
que quiete tiacer lo que quiere... ¡Córtala! Acuérdate lo que 
pasó en Chile. ¡Hasta un cementerio se tomó! Una vez en i i 
Cámara irrumpió un diputado: " ¡Pero cómo vamos a aceptar 
que se esté tomando la fábrica de chupetes helados! Una 
fábrica de doce o quince obreros. A esa gente le faltaba 
formación. 

J . B0WARD5.— y allí estaba la mano también, la mano 
mora de ta provocación. 

B . LEIGHTON.— Y tienen también razón loe portugueses 
cuando dicen a los demócrala-crisliinos: "Ustedes serán muy 
demócratas-cristianos, pero si han estado metidos eu esta 
conipíracióo, se disuelv'e su partido". Y ¿crees que no tienen 
gente en ta cárcel en Fortugiil? 

I . PUJADAS.— jCJaro que la tienen! Estamos de. acuerdo. 
Pero no hay que rasgarse las rrcsUdaras. por eso... 

B, LEIGHTON.— No. Ignacio. No ha habido nunca e n el mundo 
ni un solo reformador social que haya permitido litccr 
absolutamente todo !o que se quiera. ¿Lcnin, Fidel Castro? 
¿Quién? ¿Pinochet? ¿La Revolución Francesa? ... ¿Quieiet 
otro Napoleón al final de todos esos bailes? ... • 
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